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l.° ANNO
INTERIOR despadaçou a greva de ferro, em que a 

comprimiam , as esperanças, renasce
ram , os ares desannuviaram-se; aos 
funeraes do despotismo succediam es
plendidos e jubilosos os fralernaes con
vívios da liberdade, em que os povos 
comiam e festejavam a Paschoa da civi- 
lisação.

Os thronos reconciliaram-se com os 
povos. Os combatentes depozeram as 
armas, e jura'am pactos. Os esteios apo
drecidos do absolutismo derribou-os o 
braço popular. Mas a corôa da realeza 
tem boje uma base mais solida na rea
leza dos povos.

A liberdade casou-se com a ordem, 
reconhecendo que a anarchia era ou 
pedestal da tyrannia, ou o triumpho 
da licença.

0 systema representativo, que rege 
este paiz senão o mais adiantado, o mais 
livre da Europa, é obra do grande par
tido liberal, que, ha 32 annos desenro
lou entre hymnos de esperança e jubi
lo o nobre pendão da liberdade. Essa 
obra orvalhada por tantas lagrimas de 
amargura vertidas nas sombras dos cár
ceres, e nas paragens do exilio, sellada 
c sanclificada por tanto sangue de va
lentes espargido em cadafalsos, em assé
dios, e batalhas, ahi se levanta robusta 
e firme a attestar a illuslração da in- 
lelligencia, a intrepidez de caracter, a 
largueza e a generosidade dos intuitos 
dessoldados leaes, e dos estadistas emi
nentes, que cingiram com os seus loi
ros triumphaes a corôa de uma joven 
Rainha illuminada pelo sol da liberda
de.

Ao assentar sobre o solo commovi- 
do pelas convulsões da guerra, e alas
trado de ruinas as instituições liberaes, 
esse partido affronlou-se sereno com dif- 
liculdades tremendas, com tropeços, que 
pareciam insuperáveis. Não lhe estreme
ceu o braço, nem lhe desmaiou a cora
gem ao emprehender tarefa tão collossal, 
qual era a de fundir nos moldes robus
tos de uma nova civilisação a socieda
de portugueza educada nas idéas do ve
lho regimen.

Com o peito ainda retalhado de fe
ridas, de que manava sangue, com a 
fronte ainda mal enxuta do póedo suor 
das batalhas, o partido liberal não abu
sou do triumpho, prégou a tolerância, e 
tendo conquistado a liberdade, deu-a com 
todas as suas franquias áquelles, que 
a combatiam.

0 confronto do que éramos nos tem
pos do governo absoluto com que osomos
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na aclualidade, é argumento de sobejo 
para se evidenciar que ha no que leva
mos dito fados incontestáveis, e não de 
clamações vagas.

0 partido liberal tem pugnado sem
pre pela terra livre, para que a agricul
tura prospere, ea riqueza cresça; peia 
urna livre, para que os governos sejam 
expressão fiel do voto da nação, e o sys- 
lema representativo uma realidade pro
fícua; tem pugnado pela impressa livre, 
para que a manifestação do pensamento 
seja a mais ampla e desassombrada.

Dando impulso aos melhoramentos 
maleriaes tem dado com modos aos po
vos, vantagens ao commercio e motores 
á industria. Fundando escbolas, tem 
derramado e melhorado a instrucção, 
inspirando o amor do trabalho, o cum
primento da lei, e o respeito do dever. 
Não ha oppressão, que elle não tenha 
combatido, desigualdade política, mo- 
nopolio odiozo, abuso nocivo, contra o 
qual não tenha reclamado.

E muito ha ainda em que exercer 
actividade infatigável. Não faltam ma
ninhos para arrotear, e melhoramentos 
para emprehender. Ha muitas necessida
des para satisfazer, grandes males para 
remediar, importantes problemas para 
resolver, e entre estes principalmenle a 
questão financeira, esphynge impe
netrável para os nossos goveçnos, e 
cancro cada vez mais assusiafbr para 
o paiz. Apezar da sentença de morte 
com que o intimidam os adoradoresin- 
convertiveis do passado, o parl^to liberal 
conta com a posse do futuro, porque em 
Deus, e no seu direito iem intima e fer
vorosa confiançaf Como os reccm-vin- 
dos do desterro de Babylonia, que ao 
reedificarem os muros da cidade san- 
cta, não largaram mão da espada e do 
alvião, o partido liberal precisa de sus
tentar n’uma das mãos a arma pre
parada para a defeza, e com a ou
tra carrear, desbastar, lavrar e assen
tar novas pedras no ediíicio da civili
sação. Ao postar-se entre as filas do 
grande partido liberal, este debil cam
peador da imprensa, espera, se forças o 
não desampararem , sustentar os princí
pios , e trilhar as veredas do mesmo 
partido.

——MINKi»—-------

Vimos discutir, e não insultar; vi
mos esclarecer, e não illudir; vigiar as 
publicas liberdades, e não defender ins
tituições condemnadas; registrar os fa

dos dos inimigos do progresso, condem- 
nando-os, e não, incensar homens,atrai
çoando os princípios.

0 nosso dogma éa liberdade; o nos
so caminho o progresso; o nosso fim o 
aperfeiçoamento moral e o desenvolvi
mento material.

Para que os nossos desejos se tradu
zam cm factos nas nossas instituições, 
o que desejamos, o que queremos é p 
goso de todas as liberdades civis e po
líticas, que fazem a fortuna dos povos, 
cuja moralidade e industria excede mui
to á d’aquelles, que estão sujeitos a ou
tro regimen. E’ que ao indivíduo se 
assegure o goso pleno de todas as facul 
dades inlellecluaes e móraes. E’ que G- 
nalmenle se removam todos os obstacu 
los, que possam embaraçar a sua reali- 
sação, e que os nossos governos secun
dando o progresso geral, multipliquem os 
meios dbnstrucção, pondo-os ao alcance 
dos mais pobres e dos mais ignorantes.

E esta é a base de todas as refor
mas; porque, em quanto os inimigos da 
luz poderem conservar o povo nas tre- 
vas a liberdade pouco póde progredir.

Esforcemo-nos por tanto nós, os ami
gos dedicados da liberdade para que a ins- 
trucção se espalhe c derrame pelas mais 
infimas e necessitadas classes da socie
dade, e a vicloria será nossa.

E áquelles que hoje se dizem os 
nossos mais incarniçados inimigos, ama
nhã serão os nossos mais exlrenuos de- 
fenscrcs.

E’ por estas razões que primeiro 
que tudo pediremos a prompla reali- 
sação do ensino popular, obrigatorio, uni
versal e gEaluilo.

Não conhecemos nenhum meio mais 
nobre, nem mais glorioso de realisar a 
civilisação, e por consequencià a liberda
de: insistiremos portanto pela creação 
de escolas, não como ellas seacham, mas 
como as necessidades e a civilisação re
clamam.

Estes são os nossos princípios. Estas 
são as nossas idóas; ou antes são estes 
os princípios e as idéas do grande par
tido liberal.

Em sua defeza, cnconlrar-nos-hão 
sempre promptos para o combale,e dis
postos para a discuçãocom força e ener
gia, como quem tem a consciência do 
seu direito, enão com verrinase injurias.

A verdade havemos dizel-a sempre 
peze ella a quem pezar. Podemos enga
nar-nos, mas nunca adversários l.eaes 
encontrarão em nós má fé ou traição 
de que possam arguir-nos.

Não ha respeitos humanos que nos 
obriguem a receber como impeccaveis 
lodos os actos de um determinado par
tido, nem considerações partidarias que 
nos forcem a macular a elevada missão 
da imprensa no lodaçal onde se espoja 
o cynismo politico.

0 jornalista tem deveres a cumprir 
a que nem póde nem deve faltar.

Sustentar o jornal na altura da sua 
missão c riscar d elle tudo o que pare
ça injuria ou calumnia, se não é um 
principio eslabelec yío na lei da impren
sa, é um rigoroso áfevêr prescriplo pelo 
direito e pela moral.

Aquelle que consente um desforço 
condemnavel coadjuva o auctor e torna- 
se seu cúmplice. D’esles defeitos espe
ramos nunca ser arguidos.

A phrase insultanle, o vocábulo des- 
corlez não se encontrará n’este jornal'.

A injuria não será para nós argu
mento, o insulto devolvel-o-hcmos inlacto 
a nossos contendores.

A primeira não a sabemos, o se
gundo damol-o de partido a quem nol-o 
dirigir.

Nunca fugiremos á discussão, mas 
só nestas condicções. Acceitaremos o 
combale, mas no campo dos princípios. 
Levantaremos a luva, mas quando nol-á 
atirarem corlezmente. Assim e só assim 
podem nossos adversários contar com- 
nosco. Daqui o dizemos já bem alto, 
para que todos o saibam.

louas as instituições sociaes 
creadag pehaclivilidadeindividual, uma 
q»e mais infimamente convive com a li
berdade política é de certo o commercio. 
As nações da Europa viram-nas nas
cer gemeas, crearem-se no mesmo ber
ço—a communa,—fortaleceram-se em 
eguaes luctas contra a prepotência feudal 
e, emíim, collaborarem juntas na gran
diosa^ fabrica da civilisação moderna.

E verdade que, nas raras epochas 
dos despotismos illustrados, o commer- 
cio sustentado pela prolecção injusta 
dos governos, remontou por vezes 
ás summidades da opulência, em quan
to grande numero de boas industrias 
gemiam de rastos sob o peso enor
me das reslricções fiscaes. Era rá
pido, porém, o transito de tão defeituo
so crescimento. A estagnação, a immo- 
bilidade e a decadência seguiam-se-lhe 
de perlo.
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Carrancudo c feroz e resmungando 
ivras fataes, havia imda menos de tres .. .

que o meu amigo Rjn>uf uuerac pas- 
•*iava d uma a outra extremidade ‘ a rua

. . Santo Ilonorato, caleche’
refleclindo n» vidros das portinholas a pur-

’o poente, desembocou pela rua da Paz, 
rl,ai'ar ao pé delle, em frente d uma 
./elegante apparencia.

’t;>che continha o que uns chamam 
outros um demonio; Racine um 

41 ■ > d’incantos, e o commum dos mar-
linda mulher.

Q meu amigo Raoul acalmou-se logo: 
t.&fíezas, receios, desespero da demora, tu 

> voou. Por debaixo das patas dos cavallos 
uor debaixo dos flocos d espuma, que elles sa 
cudiam em volta, rastejou, serpeou, agachou 
se, e entreviu a rainha dos seus sonhos.

Era ^ívina.

pa- 
lio-

Escondida no meio das almofadas, irradi
ante de formosura, sorria sempre. A quem e 

- porque ? A ninguém e por nada. Sorria sempre.
Não é confessar-lhes que o sorriso delia 

trahia dentes lindíssimos ?
Para contemplar este diamante vivo, 

Guérac fazia senlinella, havia tres horas; era 
capaz de ficar extático, sem queixar-se, até a 
consummação dos séculos.

0 desgraçado não se cançava; havia dois 
mezes que fazia o mesmo, chovesse ou fizes
se sol, cabisse neve, ou fizesse vento.

Era singelo, elegante, e doentio, mas era 
amor, e não permitia Deus, que eu o es
carneça !

De pé na enxurrada, o pobre rapaz embria
gou-se d extasis; ondas de lava foram que
brar-se n aquelle coração pescoço,
é’suftocãram-0 quasi. . .o desespero principal
mente ! Ai! não era Raoul um desconhecido, 
para esta mulher divina?... teria ao me
nos reparado n’elle?.. .suspeitaria acaso, que 
houvesse n’algum ponto do globo, um fidal
go chamado Raoul Guérac de la Tournière 
de Fombreuse ?

—Oh ! disse elle inò* uma vez (e, sem 
exageração, era a centesima, peio •'--'nos, em: 
dõis mezes; Oh! vinte annos da m* ; ! 
vida pira lhe ser apresen-„i .

i + Em conlinente^noz-se a des 
1 terramoto abysmasse a rua de 
| «aiato, engolisse os doi 
| cocheiro empoaqo, pui 
ifim auiquii isse toda « 
lestjs Imdã fada 
f sariainenfe ao

A Desejos inúteis!. . .Já as portas se abriam 
gemendo e a carruagem internava-se no pa- 
teo, e a visão querida hia fugir. ..

De repente Raoul surprehendeu um in
cidente singular.

A dama estremeceu; reclinou-se no fun
do da carruagem, e, cheia de rubor, inquie
ta , assustada , fez um signal mysterioso a 
um homem , que a cumprimentava do pas
seio opposto.

Isto durou um instante.
0 homem desviou-se, 0 caleche desappa- 

receu no pateo; as portas fecharam-se com 
estrondo ',e Raoul despertou immovel , des
vairado. . .

Deus do Çey !iei| .|Só p3qravrag. um mjnu_.-.ft.cnys palavras; um minu- 
l,o depois, corria no encalço do competidor 
inesperado/

Arqu^ante, com os lábios brancos de ciú
me, seguiú-o primeiro para lhe estudar os mo- 
vimentoy: depois, ameaçador e terrível pas- 
sou-lhe/adiante e voltou-se para Ibe escrutar 
a physbnomia.

0»), o quidam não tinha physionomia, e 
a caradelle era perfeitamente muda.

1 fazia grandes suissas, um enorme cha
peo dy dhuva, colete azul, corrente doiro ao 
-fr.QCo,) alfinete doiro na gravata, botões

e anneis doiro nos dez 1 
■ ioã. fia.,, ■ ■ . ' ' ;

. , \ l • ’ ’ ’ 6 baixoconvim'a um htwetn gs», ,>8’1111. II íj

li- » ' ■' . ‘enatasse oj soava-se!a ijra Jenconiw 
vf: r, enjeo-iris.

‘ - Não. qra um herjiè’
■ . -.vuvs- alem de 1 tinha jã quareníe e; *’ 

- E co-ntudo, ruminava Rao.

rnmn

ÍD iiuo

■ annos 
alia per-

turbou-se!.. .que terá de commum com es
te basbaque?

0 typo em questão caminhava aos salti- 
nbos, escolhendo as pedras, examinando as 
raparigas bonitas com ar paterno, e as feias 
com ar indulgente. A quinze passos de dis
tancia cheirava a rhum, e almíscar.

O destino cego! disse Guérac suspiran
do. Sou rapaz e bonito, elegante e esbelto, 
engraçado e futuo; que me falta para ser fe
liz com 0 amor?. . . Nada. E idolátro uma 
mulher, e daria a minha vida para beijar-lhe 
0 cordão das butinhas!. . mas não lhe fui apre
sentado , e por tanto não sabe que 1

É mais que sympaíliico e honrado o
titulo que adoptamos para este jornal;
é a synopse de uma esrhola política, é o
moto de uma generosa bandeira, co pro-
giamma de uma grande causa. Este mo-
Testo obreiro da imprensa não recebe bo-
11 o baplismo da publicidade paraapoiar 

'mesquinhos intuitos de facções, que só 
ham para si, mas para sustentar os al- 

| princípios de um partido, que traba- 
uc para a humanidade.

Fazer a hisloiia do partido liberal é 
mais que descrever feitos de soldados, e 

'*fil legações de marlyres, c lavrar a apo- 
a das instituições, que elle tem fun- 
o, das conquistas, que tem realisado, 

dos benefícios, que tem promovido. En
tra procellas temerosas, e luctas memorá
veis o partido liberal ao passo que escre
via o augusto diploma dos direitos civis 
e políticos do homem, mudava e melho
rava as bases da organisaçào social, pu
nha ousado o peito ás reformas econó
micas, creando novos e mais fecundos ele
mentos de riqueza e prosperidade para 
os povos. Debalde as monarchias abso
lutas, e as castas offendidas nas suasim- 
munidades seculares ergueram patíbu
los, e levantaram exercitos. 0 archanjo 
da liberdade desprega as azas, illumina 
os horisonles, parle as algemas, e resgata 
as nações. Os reis repartem o poder 
.com o iullimo iliola elevado da condi- 
çàu de homem á dignidade de cidadão.

0 verbo da liberdade é mais que
darão da luz, varrendo as tretas, dissi
pando os prejuízos, é facho ardente, que 
illumina as almas já cônscias dos seus 
direitos, que faz desabar privilégios iní
quos, e monstruosas usurpações.

Immoveis e tristes como as estatuas 
do silencio colladas ao mármore negro 
dos jazigos, as nações ergueram-se ani
mosas, com as faces purpureadas de 
um rubor,que era o duplicado simptoma 
da vergonha, que sentiam, e da nova 
vida que começava. E depois de lar
gas e comtumazes resistências, os legi 
limos direitos do homem foram reco
nhecidos; a intelligencia teve a alme
jada carta de alforria, o pensamento 
desagrilhoado viu soar a hora da sua 
emancipação; a egualdade diante da 
lei foi proclamada, a dignidade humana

Em mm.---’ • d4ul uln animal 
neaiondo, grosseiro, vulgar, ridiculamente 
vestido, evidentemente estúpido, que tem um 
papel na vida d ella, e que ao cumprimental-a, 
a faz corar e estremecer. É isto justo, ó des
tino ?

Fulminou de longe o afortunado mortal, Nova dos Malhu^ 
que não deixou por isso de continuar « j j
caminho, barriga para a frente e cabeca nn * 6 * a’ 8 * * 11 *°Z° Perrcíta saude> tenho bom 
ra traz. ? ’ C «CnJ0’ cos‘limes «rreprehensiveis, e relações

honestas. Finalmente sou bacharel em letras 
eleitor, eliglvel, membro da guarda nacional’ 
e vaccinado.

Animado por estas vantagens; tenho a 
honra de offerecer-Ihê a minha amisade e 
sollicitar a sua.

O homem das grandes suissas, coçou o 
nanz.es orçando-sep°r fechara bocca escaca-

NnO.JÍudt‘ndo cons.eguil-o, cer^icou-se
. g'°/abotoou oVaLcín1'^13 r°ubad° ° re,°~ 

-nação que, nhares, e larirou , ? • g’Vr0U ,fúre os Ca,ca-
- ancias. De- drgou a fugir.

era de natu-í

ral um tanto doido. Gradualmente desenru- 
gou-se-lhe a testa, illuminou-se, resplandeceu. 
Soltou um brado d alegria.

— Seu amigo! quem m'impede de o 
ser?. .. Nada. Sejamol-o.

Alcançou-o, de quatro passadas, e dis
se-lhe á queima roupa.

—Peço-lhe um milhão de perdões....
0 senhor tem a extrema bondade de 

conceder-me um minuto d’audiencia ?
0 homem das faces gordas não deu pa

lavra ; mas Raoul tocando-lhe de levo no bra
ço, fez alto. «a.ido um perfil pasmado 
gendaCad°r 6 Inteira,nente desP'do dmtelli-

0 estouvado com o chapeo na mão co
meçou assim:

~C°m .esta cara que vê, chamo-me 
Raoul Guérac de la Tournière de Fombreu- 
se, e tenho vinte e seis annos; moro na rua 

urins, possuo dois contos de

Ah! continuou Guérac, se ao menos eu 
fosse um amigo deste idiota! Entre amigos 
não ha segredos/ havia de contar-me 0 passa
do, 0 presente, os sonhos, os caprichos, o 
caracter da senhora de Logel; serviria de 
degrau ao meu amor; e finalmente havia de 
aoresentar-me a ella ! Ó destino !.. . porque 

- — fon deste imbecil!...
1 mi. nas pizt»oas .ju -•

exercício desjnvolve a
í*1 rse" '^”0 desinvolv^as ex. 

<em saber também, que R >c

(Continúa}

nanz.es


Mas hoje as luzes falsas dos syste- 
temas prolubitivo e da balança do com
mercio que illustraratn aquellas bri
lhantes phantasmagorias, já não ardem 
no altar da sciencia economica. Os inte
resses diversos dos indivíduos e das 
nações, que então Iodavam em movi
mentos desencontrados, combinaram-se, 
como as rodas do relogio, n uma harmo
nia imperturbável regulada pelo pendu
lo da liberdade. Arma surda, nas mãos 
dos lyrannos, de rivalidade invejosa e 
guerra traiçoeira de povo contra povo, 
o commercio livre tornou-se o princi
pal evangelisador, o mais slrenuo mis
sionário da alliança, da fraternidade eda 
paz universaes. Acorrente das ideias, 
das artes e das instituições humanas, 
circulando facil nos canaes abertos ás 
relações do mercantis, vae fecundar 
egualmente a arvore do progresso nas 
paragens, ainda as mais remotas, do 
Globo.

A ancora do commercio feriu o solo 
árido das praias desertas e inhospilas 
e onde dantes tudo era desoloção e si
lencio, brotam agora como por encanto, 
abundantes mananciaes de vida e rique
zas.

ne instante a^nslanle pullulam e 
íolvem-se infinidade de industrias 

r , que o commercioalimenta e que a 
esforço, a lodo talento e atodaapti- 
leparam um emprego e distribuem 

r recompensa.
] por beneficio do commercio que 
eitante da mais pobre de nossas al- 
póde, em troca do minguado pro- 

■< j de seu lavôr jornaleiro, receber, 
orlas mssmo da cabana, um qui- 
i cada vez mais considerável dos 

que a Providencia liberalisa ás 
jes distantes das outras parles do 

r.ui do.
Solidário com lodos os progressos 

:r>' aes e sociaes, o commercio promove 
asinvolvimcnto das faculdades huma- 

n.-’ , ora por meio da união das forças, 
oi por meio da separação das tarefas; 
incita com engenhosas combinações a 
circulação dos capilaes c a distribuição 
dos pi,'Judos: e anima fiualmenle o 
trabalho, cercando-o das condições pre
cisas d’ordem,-de garantia e d; segu- 
tapça.

Como termo niats e1ev;u’o d estes 
progressos, admira a nossa epócba o sys- 
toma das acções sem o qual as ghodes 
emprczis seriam, inac.cessiveis ao honieiUj 
os íeguiôs que corrigindo os caprichos 
desfavoráveis do acaso permillem aos in
divíduos uma existência quieta segura e 
independente, e os bancos que entregam 
nas mãos dos obreiros capilaes sem os 
quaes toda a sua aclividade consumir- 
se-ia cm exforços eslereis.

Mas lodos estes prodígios execula-os 
o commercio sob os benignos influxos 
da liberdade!

REVISTA EXTRANGEIR A
0 Reino do Ilalia cuja união lem 

custado tanto a consolidar, parece en
trar agora n’uma epocha de paz dura
doura; pois que o governo de Viclor 
Manuel acaba de decretar o licencea- 
menio d’uma grande parte do exercito, 
medida que tem ao mesmo tempo a gran-

de vantagem de diminuir consideravel
mente as despezas do orçamemenlo ita
liano.

Em abono d’eslas previsões corre a no
ticia de que vão reunir-se em conferencia 
secreta, em Turim, os embaixadores rus
sos residentes em Florença, Roma e 
Vienna com o fim de prepararem uma so
lução pacifica á questão do Veneto.

Falla-se lambem d’um projecto de 
casamento entre o príncipe imperial de 
França e a princeza Gisela d Auslria. 
Este enlace, se se realisa, concorrerá ef- 
licazmenle para o accordo definitivo da 
Áustria com o novo reino da Penínsu
la.

— A resposta da Prussia ao u tima- 
tum da Áustria, á cerca da eterna ques
tão dos ducados, consta que consistirá 
em pedir aquella potência, como garan
tia da boa fé austríaca, a expulsão do 
duque de Auguslenburgo do Holslein. 
Espera-se que a Áustria não ceda a Ião 
exageradas exigências e que, por tanto, 
rompa de novo o conflicto.

— Segundo assevera o corresponden
te do «Diário de Rarcellona», em Paris, 
espera-se em França, dentro de poucos 
dias, o general Prim. Mas lambem con
sta que o governo imperial nAo lhe per- 
mittirá a residência na capital do Impe 
rio, fixando-lh’a em Tours nas amenas 
margens do Loire.

—Carlas de Roma dizem que é alli 
esperado mr. Sliigi, núncio em Paris, 
que vae receber o barrete de Cardeal.

Para o mesmo fim, dirigir-se-hão a 
Roma os núncios de Madrid, Lisboa e 
Vienna.

0 saneio Padre prepara uma nova ca- 
nonisação para occasião da festa de S. Pe
dro em 1867. S. Sanclidade mostra-se an
imado das melhores esperanças na con
servação doseu poder temporal; pois lem 
já organisado um exercito de 10$000 
homens de varias nações para supprir 
a falta das tropas francezas, que em bre 
ve se retirarão de Roma.

NOTICIÁRIO
Lausperenne.—Hoje está exposto 

: 'eneràção dos fieiso SS Sacramento na Egreja
I do Carmo. Amanhã cxpor-sc-hs na parochial 
i Egreja de £•-. Viclor.

■“umsoh.—Sabemos que Domingo saê’ 
I da Egreja do Collcgio como ii costume a edi

fica ntc procissão dos Passos de Jesus Christo :
I muito fojgiiriaiqos poder já noticiar que este 
I aM° OÁO era precedido este acto tão solemne 
I da nossa religião de contendores ensaiando 

forças e imponde mestria na maneira de con
duzir o imtnenso guião que ■ ........ -
ta procissão; realmente achamos improprio 
esta lucta e nada em harmonia com a sancti- 
dade do facto que a Egreja commemora por 
esta occasião.

Transferencia.— Acha-se já n’es- 
ta cidade o snr. João Alhanazio Rebello que 
foi transferido por despacho de 8 do corrente 
para o logar de contador d’este juizo. de idên
tico ollicio que exercia na comarca da Guarda.

Cavallo-correlo. — N'uma das 
noites passadas a malla do correio da Povoa 
de Lanboso chegou pcntualinenta á hora mar
cada a esta cidade na garupa d um cavallo 
desacompanhado do competente conductôr. 
Averiguada a causa d’este extravagante suc- 
ccsso, souhe-se que o conductôr ficara dor
mindo no Senhor do Monte; porque a noi
te eslava fresca e o homem abafava de ca
lor...

Lembramos ao arremante d’estc serviço 
que continue a aproveitara mtelligencia e zelo 
do seucavalloeconomisando osalariodo creado.

Contam-se muitas originalidades d esta ra
ça d animaes, no tempo de Balcao houve já 
uma burra que faltou; Caligula em testimu 
nho de gratidão, nomeou o seu cavallo côn
sul, por que não deve hoje ser nomeado con- 
ductor do correio da Povoa de Lanhoso esse 
intelligente cavallo, que á hora marcada se 
appresentou á porta do correio de Braga, tra
zendo a malla d’quella terra Estamos em 
tempo de grandes economias e julgamos esta, 
aproveitável.

Providencias —Pedimos á ancto- 
ridade competente que trate de indagar co
mo é feito o serviço da policia nas ruas de
nominadas Travessas Em uma d’estas tardes 
uma d essas filhas de mármore que ali moram 
puxou por um punhal contra um indivíduo 
que não satisfazia ás exigências pecuniá
rias que ella lhe fazia. Por mais d’uma vez 
famílias hpnestas tem sido insultadas por taes 
m ulheres.

As famílias que ali moram queixam-se das 
repelidas voserias e obscenidades que a todas 
as horas ouvem : isto é improprio da terceira 
cidade do reino.

Simplicidade. — Um d’estes dias 
entrou um larrador n uma das boticas desta 
cidade, pedindo que lhe vendessem 20 rs de 
oleo d’amendoasdoces : perguntando-lhe o bo
ticário se trazia vazilha em que o levasse, el- 
le respondeu se nào podia levar n’um papel- 
linho.

Tempo.— Infelizmenta as prophecias 
metereologu as do snr. Castilho tem-sc realisa-
do ; a chuva e ventanias tem-nos este anno 
nnmosiado com tanto excesso, que já encom- 
moda.

Audiências geraes.—Acaba
ram honlem n’esta comarca as de pri
meira instancia. Foi grande o numero 
de reos que entraram em julgamento. 
Desde o mez de novembro houve cons- 
lanlemenle Ires julgamentos por semana.

A maior parle dos reos foram absol
vidos pelo jtiry.

São dignos do maior elogio pela as
siduidade no trabalho e cabal desempe
nho de suas funeções tanto o digno juiz 
substituto oexc.mc sr. Francisco de Cam
pos, como o illuslre agente do Minis 
lerio Publico o ill.mo sr. dr. Francisco 
Anlonio Tavares.

Louvor merecido.—Consta- 
nos que n’uma das ultimas sessões da 
camara municipal «Festa cidade se con
signou na acta um voto de louvor ao 
exc.c,° sr. dr. José Faria de Moraes 
Carvalho, digno juiz de direito nesta 
comarca e deputado ás cõrl , pelo in 
causavel zelo qu-: <.i.- trado em 
sonsegoir. do govemob a pp.bvação do 

estimo, que a Aimara pertende 
lí antar para melhoramentos d esta 
i I id c reah ação . outras prelenções 

interesse municipal. Applaudimos 
deveras o nobre procedimento da ca
mara.

Os serviços do exc.m0 Moraes Car
valho são tanto mais para agradecer e 
louvar, quanto não sendo deputado por 
este circulo, toma apeilo os nossos in
teresses e melhoramentos, como se o 
fôra.

Zarsucla — Consta que a direcção 
do theatro de S. Geraldo se empenha em 
conseguir a escripturação d’uma companhia 
zarzuela para dar dez recitas no mesmo thea
tro : fazemos votos para que sejam secundados 
seus exforços.

Fallecimento. — Na segunda 
feira passada falleceu n’esla cidade de
pois de longo padecimento o nosso par
ticular amigo e patrício o snr. dr. Feli- 
ciano Joaquim da Silva Araújo e Mello, 
digno delegado do Procurador Regio na 
comarca do Marco de Canavezes. Era o

sr« Mello um liberal convicto, um ma
gistrado honesto, e d’uma honradez a 
toda a toda a prova, e um cavalheiro 
geralmenle betnquislõ e estimado. Ca
be-lhe a gloria de ler sido o fundador 
do Moderado, primeiro jornal político, 
que se publicou n’esla cidade; e do qual 
lambem foi o principal redactor. Exer
ceu poralguns annos a vida jornalística, 
foi administrador do concelho de Gui
marães e desta cidade, fez parte de dif- 
ferentes vereações municipaes, serviu 
no conselho de districto, sendo conde
corado pelos serviços prestados á liber
dade e á palria com os hábitos de Christo, 
de Mossa Senhora da Conceição e com 
a medalha de D. Pedro e D. Maria. O ca- 
daver do illuslre finado foi sepultado 
n’uina catacumba no cemilerio dos Des
prezes.

Acompanhamos a sua inconsolável 
familia na sua tão justa como sentida dôr.

Aos chefes de famillá. —A> 
senhoras elegantes de Paris ja calçam botinhas 
com salios douro e prata : se cá chega este 
luxo muitas phtisicas hão deacommetter as algi
beiras dos chefes de famílias: preparemse 
pois.

Preços dos generos no mer
cado de terça feira passada
Trigo..................................................... 950
Milho alvo...................................... 530
Centeio.............................................500
Milhão branco......................................400
dito amarello . v . 380
Fejão Vermelho................................760
dito amarello...................................... 630
dito branco...................................... 700
dito rajado............................................ 530
dito fradinho...................................... íOO 

Feira de S. Lazaro. Principiou 
hontem de manhã a edificação das barracas 
de quin juilherias e comestíveis para a próxima 
feira de S Lazaro no Porto.

Resolveu-se que a feira tivesse a mesma 
disposição dos mais annos.

As barracas de quinquilherias Íbrmam-Se 
de nascente a poente, e as do «peixe frito, 
são edificadas ao longo do edifício da biblio- 
tbeca publica.

Archivo PHÍoresco. Publicou- 
se o n.° 48 d este semanario, que contem:

General Prim, conde de Reus, por Inno- 
cencio Francisco da Silva — com uma gra
vura — Mosteiro de Sancta Cruz, por I de 
Vilhena Barbosa, com uma gravura — Da 
Palria ao Céo, conto popular porTrueba. — 
Os cegos, por B. A.

Os homens políticos. Tal é o 
titulo de uma comedia que utlimamente escre
veu Aiexandre Dumas, e que vai ser posta em 
scena em um theatro de Paris.

O titulo é optimo.
Blor reu. Segundo cartas de Singapo- 

re. falleceu o rei de Sião, Thra Pavarendr Ra- 
mers.

O corpo do finado, segundo o uso, vai ser 
collocado em um sarcophago de ouro, o qual 
será durante certo numero de dias exposto 
em um throno particular.

Em seguida serão queimados com as cere- 
monias mais solenmesos seus restos mortaes e 
as cinzas serão religiosamente conservadas pe
los reis seus successores.

O chalct suisso no palacio 
de crystal—Abriu-se anle-holem ao pu
blico um ehalel suisso no palacio de crystal.

Concorreram bastantes pessoas, que reco
nheceram que nãoos illudimos, quando, dando 
conta dos seus preparativos altestamos o es
mero com que o seu arrendatario o ia paten 
tear.

A sala, onde se servem os refrescos, es
tá muito digna de ser vista.

As paredes são adornadas com 18 escudos 
qne representam as armas de diversas nações,

occupando o logar mais honroso os de 
gal, Italia, e Hespanha. Nos cantos est 
de ferro fundido. Um relojio, e um apar 
onde se acham expostos os diversos refre- 
que se servem em elegantes mezas nt ci, 

Fórp, á entrada, que nos consta, 
ser adornada com arcos de flores, vê i , 
também 18 mesas de mármore, outras • . 
tuas de ferro, e 6 candieiros, de gaz 
cada gosto para se illuminarem de noite

Os directores do serviço são como já dis
semos, uma senhora húngara, e um , 
mão.

Suas bellas maneiras, o acceio que 
do se observa, e a riquíssima posição < ..
lei, d onde se gosa um panorama, quei Ji 
mente encontrará rival no mundo, são 
tantos motivos a altrahir a concurrenc^

O fogão de Fourdinoi 
sumptuoso fogão de Fourdinois, do va or 
nove contos de reis - que foi um dos o 
que com razão mais attrahiu as attenç' s 
visitantes da nossa exposição, não volt 
França.

Fica no palacio de crystal, fazendo pane 
da exposição ou bazar permanente, q< e alij 
se vae abrir, até achar comprador.

E uma excellente adquisição para o mes
mo basar

FlTeitos d’allianças con« .
guiueas—Resulta desperiencias, 
em 18 communas de França, o segui1

De 54 casamentos entre paren 
terceiro e quarto grau 14 foram eslir ; 
produziram filhos, que morreram ari - 
edade adulta; 18 deram filhos escrm . 
ou rachiticos, tuberculosos ou herpeticos, s •- 
dos-mudos ou idiotas.

Restavam 15 familias cuja descei ■ >
gozava ainda de saude, mas sem probabili
dades de que esta continuasse de futuro.

Estudo medico sobre o *e- 
bedores d’absiutho — O
ao terninar a Memória que apresentou & Ac. - 
demia das Sciencias de Paris, resumi 
seguintes termos:

« l.° O absinlho a doses eguae 
mesmo gráu de concentração alcoólica 
agua-ardente, tem sobre a economia 
mais funestos e mais pronunciados.

« 2.° Em doses eguaes, o absint 
duz a embriaguez, muito mais rapid 
que a agua-ardente. Os estados d< 
com o nome de alcoolismo agudo e t 
mo chronico desenvolvem-se debaixo 
influencia com muito maior facilidad 
tudo não deve haver esquecimento d 
entrar aqui em linha de conta o gráu 
centraçãodo álcool, geralmente muito 
no absintho

« 3.° Os effeitos do absinlho 
systema nervoso são mais pronunciadc 
da agua-ardente, e assemelham-se .mt 
intoxicação, por um veneno narcof

« 4.° Um dos maiores perigos do 
consiste nas sophisticações por que p 
urge chamar sobre este ponto a atte 
authoridade.

«5.° O absintho em dóse modei 
sendo de boa qualidade (um copo ou 1 
dia) nunca ê exempto de perigos e 
sempre num espaço de tempo maior 
nor, e conforme as diversas aptic 
viduaes, desordens mais ou menos 
na economia, e particularmente nas 
digestivas.

«6.° Finalmente o absintho, nres 
dóse moderadíssima e de boa quali 
ve ser banido do consummo.»

Arção toxica da es
ai ahsintlio— «Symptomasm
ctos separam a intoxicação alcoo s .- 
pies da intoxicação por meio do or I ab
sintho. N aquelles que fazem uso d’este ul
timo veneno, vê-se predominar o t1 por, 
Eas halhicinações terríficas ; e o , 
mento intellectual chega com um íxíic.oí; 
rapidez.

« Estas differenças chimicas pen tem sup- 
por que o absintho exerce de per '.ma ac-

FOLHETIM

Cada estaçau v»w> tini caracter proprio, 
c perfeitamente distincto. O invemu <. .... , 
tero, económico, reparador. Reservando pa
ra si a obrigação de compensar tudo, dei
xa livremente fts outras estações as suas 
respedivas vantagens: á Primavera os enfei
tes; ao Estio o esplendor; e ao Outono as 
riquezas. Nào dispendendo nada comsigo, ac- 
cumula com paciência, para que a Terra, 
maravilhosa thesoureira das plantas, i os ani 
maes e do homem, possa occorrer às despe- 
zas do novo anno.
k O inverno lem por agentes especiaes, 
o frio, a chuva, e o vento. Estes tres func- 
cionarios para concorrer ao mesmo fim, com
binam a sua acçào, mas por períodos es
colhidos, predominando cada um alternativa
mente.

O frio é o agente principal d’esta esta
ção, e realisa-lhe successivamenle o triplica
do caracver. T 
quando mai^qjo seja, 
te .. _• 
isto, suprime touoi os
aS ,

O inverno deve ser austero como 
................ ' 

n,uiv> mai—hlrima».
• • ornatos, destroe todas,, suprune u» ornato 

fôrmas, desbota todas as cores, ia

todos os cantos, detem, ou pelo menos mode- . 
ra o movimento, restringe a evaporação, en- | 
torpece os rios, solidifica os lagos, e atét ' 
nos dois pólos, o Oceano.

Se o inverno também deve ser economi- 
co, para tornar-se reparador, vède como o 
frio actua para este fim: accumula no cu
me das montanhas os gelos que têem de ali
mentar os ribeiros do Estio, algema as for
cas vegetalivas, endurece e fecha a terra, 
para suw. 4 i,.nuencja do sol o grão, 
fine vem de ser serneuu\>» - 
despede todos os consumidores nómadas, es- 
pecialmenle essa multidão d’aves de pilha
gem, que nào deixariam de tornar-se para
sitas sem utilidade; e se alguns podem per
sistir, por serem indigenas, força-os a cahi- 
rem sobre as larvas, e por esta harmonia 
compensadora, a restituirem-nos com provei
to o dizimo que tiraram dos nossos pomares, 
e das nossas searas. E não é tudo ainda ; o 
frio suspende a vida nos auimaes inferiores, 
fere de lelhargia os reptis, e até muitos 
mammiferos, destroe myriades d’arganazes, e 

. d’iiisectos, e de todos os despojos, de todos 
os restos, fôrma terra vegetal p<r excellen- 
cia, chamadamus.

Vede corno se modifica a_ per^ÇCtn^, 
lo n“r O- v

os
Se meto», e «ceMivamenIe togam.

Já a andorinha dera ás aves viajantes o si- 
gnal da partida, e o arganaz annunciára aos 
animaes hibernantes a hora da retirada. En
tra no seu buraco o leirão, o urso no seu co
vil, e a toupeira na sua toca : o leirão vae 
achar no centro da arvore um calorifero na
tural, que o urso, mais feliz, traz comsigo 
na sua espessa pelissa, e que a toupeira in
dustriosa, prepara na camada de feno que 
lhe serve de agazalho. E nào busquemos 
especialisar aqui todos os artifícios do instin- 

iÇb?A.porque a imaginação não bastaria. Em 
contra o* írio, os 'intrigarem mutuamente 
em cacho nas abbobodas das Cavernã‘^-'IM 
serpentes debaixo da pedra enlajam-se nas 
suas numerosas roscas ; e em quanto o pei
xe procura um refugio no fundi» do la
go, e a rã se insinua no lôdo da lagoa, a 
lagarta mumia lustrada, esconde-se debaixo 

i do colmo, e a aranha, artista habil, fabrica 
, um vestido de seda.

Notemos as tres circumslancias hirmoni- 
cas que favoreceu, a :nt« <' n - a -< ,i|>

nuvens ■ ta y 
ifiiziV outro 
na, qu“ P'r« fan 
necessancS ‘ ■i0 de 
é que pôde tef lugar

atmosphera pei ' 
de que está 
lares; a terr;

trevas descer' 
com ellaí a 
e se apodar

egada, attenua osr^jp4<r' 
ela inci»»»»,'*õõseu eixo

sões, os nossos pensamentos tomam um cara
cter mais ou menos lugubre. Os choupos que 
orlam os caminhos parecem alinhar as suas 
sombras, como outros tantos phantasmas si
nistros, gigantescos, indefenidos. O mouxo 
soltando de longe em longe as suas notas 
plangentes, vem juntar a sua voz á melanco
lia muda da paizagem, e os flocos du nevo 
que o vento sacode do esqueleto das arvo
res, parecem projectar-se sobre o negro man
to da noite, como as lagrimas de prata nas 
nossas decorações morluarias.

Quantas lições em todos estes emblemas! 
Mas, antes de tudo, nào devemos notar ain
da 'de^uJvtrnionias secundarias nesta cama- 
Por uma parte, é um vestido a proteger' as 
sementeiras contra a geada; e por outra, 
um reflectidor a diminuir sensivelmente a 
abscuridade das noites, absorvendo muito 
menos do que irradiando a luz para as tre- 
vas do espaço.

Entr.faito outro» phenomenos devem 
s oirno. E necessário que es- 

|Ura se liquefaça, para pro- 
Ora, quando se imagi- 

ima gota dagua são 
pergunta-se como 

' degêlo. Seria decerto 
11 o genio do homem, 

aos pvuena dizer quantos an-

ao seu movtment
a sua acção. As um pi 

jbre o borisonte, ei que r
g nta poi graus | parelhos, combustível e tempo eram precisos 

de nós. Entáo as nossas impres- para o operar. E comtuào o costume de ver

o phenomeno realisar-se depressa, o -em es
forço, não nos deixa admirar a <p ag nte 
imperceptivel esta tarefa é confia

E uma simples corrente d'ar, 
vinda do Tropico, tocando a nev c fu idi ,■ 
do-a com o seu tépido hálito; oi doi- 
dindo-a em duas partes: uma c, 'i se e> r 
gazosa para afrouxar a afmosp • ra, outra 
que desce liquida ao solo, para , lit dissol
ver os corpos desorganisados pelo fr . e es
te agente funcciona com tal delic za .pe a 
atmosphera parece por toda a p.irte em ie- 
poiso, e nem se vê agitar-se a fo’0 
chada do helléboro, nem a flor na». <• da 
nogueira. Depois quando a supe* 1 
£ oosta assim a dp»coberto, o v 
suspenso como em reserva no ar 
tra epocha’P±:cÍaJhuva- ’" ^l*e - 

sem duvida eHa entre^m • . '. ' ‘
nodos do anno, e, conforme as 
cias, aca ma, refresca, ou purifi 3 ... 
phera. Mas actualmente interessa. Jlt. 
b7deC,adPe a pr°PrÍedade nutrit v ' 
ba de adqmnr; p°rq(Ie> q
ol eeuos pnncpios gazosos, que, omo ., 

se Unham evolado do borisonte. i r .? 
pios senam muleis no ar, e ate .. ' ' 
Passo que recondusidos ao solo, qm a fòsào 
das ^ tornou esponjoso, vã - » a aug- 

pr”,ste •limenlre

os, ao

umuladas
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cial. Com o fim de verificar esta hy- 
procurou-se isolar por meio d’expe- 
feitas em differentes animaes os effei- 
os, devidos ao absintho dos que de- 

, do alcoolismo.
;tos numerosos, observados em cães 
s, aos quaes se fez tomar essencia 
o pura, não deixam a menor duvida 
to da acção venenosa d esta ultima

' / / essencia d absintho em dose de 2 o 3 
grnn . H determina tremuras, estupores, in- 
■ ade, e todas as apparencias d’um 

•ofundo ; em dose mais elevada, de 3 
nmas, produz convulç.ôes clonicas, epi- 

!/■ i les com evacuações involuntárias, es- 
is lábios, e respiração esttorosa. Es- 
lentes são passageiros, e não causam

ção es| 
pcthes 
riencia
tos toxi 
uendem

la,que mostra a terra num estado de fusão 
extrema.

tes resultados são dignos d’interesse 
m que o licor d’absintho tem uma 
uplamente toxica, que explica os seus 
especiaes no systema nervoso».

VARIEDADES.
lette d’uma Romana no 
tempo de Augusto

verdade do celebre axioma : nil no~ 
(,n ib sole foi ma is uma vez provada pelo :

Constantin James, na interessante bro
que publicou com o titulo, que serve de 

epigraphe. t (
•nos assistir ao toilette duma Romana 
-nento em que elle começa. Vemos la- 
rosto, é Propercia quem o a fôrma, com 
misturada com helenium (leite de ju

re ), e com lomenlum (farinha de favas e 
na da JudeaJ ou com alcyonia, como 
i conta ; depois lavar as mãos com sa- 

» imposto de gordura de cabrito, de cin- 
faia, e essencias. Friccionar os dentes, 

r a língua, gargarejar com muitos per- 
. Depois passar meia hora no banho, 
paçosas, e esplendidas banheiras de mar- 
, disnosMartial, que o rosto, o peito, as

■ n s e os braços eram submeltidos à acçào 
dra pomes das pinças e das pomadas epi- 
as. Desvendemos alguns segredos: os 

es chumbados, os dentes postiços presos 
ganchos d oiro, os cabellos tingidos, as 

ças postiças, todas estas invenções eram 
ecidas das Romanas, que faziam uso de 
em grande escala, no dizer de Tibullo, 

lartial, e d Qvidio. Parece que havia ar- 
s habilíssimos na confecção d estas falsi- 

es a ponto de «fazer mentir a natureza» 
oilelte duma Romana era um cerimonial 
pleto. Alem da creada de quarto, preci- 
, diz Tibullo, pelo menos, de tres e cra- 

uma para pentear e encaracolar os ca
nis, outra para os perfumar, a terceira pa- 

< s arranjar na ultima moda,» e parece que 
,oda mudava quasi todos os dias. Passemos 
claro o carmim, o alvaide; mas quem é 
havia de lembrar-se que as moscas, os 

laes, fossem inventados no tempo de Au
to? Martial, põe isto fóra de teda a duvi-

• As romanas arqueavam as sobrancelhas, 
a am os olhos maiores, e...apertavam o 
,i p0 n’um collete. Devéras não sei o que as 

•essas elegantes têem inventado, que não fos- 
conhecido na antiguidade. Os perfumistas 
Roma talvez considerassem os nossos, pes- 

nos discípulos, e como os antigos joalheiros 
e truscos, cujos inimitáveis productos nós ad
miramos, achariam que a civilisação degene
rou muito.

Aota á cerca d um globo ter. 
restre, chamado gloho me- , 
tricô; |»or M. E. Closselin 
(Extracto).

—«Tenho a honra de submetter á Acade
mia das Sciencias um novo globo terreste, que 
deve servir de base a diversos trabalhos de 
Geographia physica.

«As recentes explorações que tem reali- 
sado progressos tão notáveis nos conhecimen
tos geographicos pareceram-me dever dar 
muito enteresse á construcção d'um globo, 
que estivesse ao nivel dos resultados adqui
ridos. Sem fallar das ultimas descobertas fei
tas no pólo do norte por Kane Mac e Clintock 
e que remontam a uma epoca menos recente, 
a África central pôde completar informações 
obtidas pela viagem de Speke e Grant em 
1863. Os traçados dos lagos Nyanza e Ba- 
ringo são baseados em documentos forneci
dos por estes hábeis exploradores. O curso 
do Zambese foi reclificado por Livingstone, o 
qual reconheceu também o lago Nyassi.

«Na Australia, a viagem de Gregorz, 
em 1862, foi utilisada para o traçado da 
parte Occidental; as de Burke c Vills, cm 
1861, de Stuart, em 1860 e 1862, nas 
partes cenlraes e occidentaes, permittiram 
indicar sobre o novo globo, d um modo exa- 
cto, o lago Torrens, a ribeira Eyre, e as ou
tras ribeiras e cadeias de montanhas, que 
elles atravessaram.

«Os documentos consultados para este 
trabalho são principalmente as cartas de 
Stieler, de Kicpert, a Chart of lhe H orld, 
por Berghaus e Stulpnagel, os MiUheilungen 
do doutor Petermann, os Buletins das Socie
dades de Geographia de Londres e de Paris

«Até ao presente, o deametro dos globos 
geographicos tinha sido escolhido arbitraria
mente, e a maior parte das vezes conforme as 
antigas medidas, em pés e polegadas. Este 
tem por base o syslema métrico. A escala a 
doptada é 0,0000002. A sua circumfe- 
rencia sendo de 80 centímetros, 2 millimetros 
equivalem a 100 kilometros. Basta pois para 
chegar á avaliação de todas as distancias, ter 
uma medida métrica, cuja flexibilidade permitia 
applical-a sobre o globo, tomando a curva
tura d’elle Uma distancia uma vez medida em 
fraeções do metro, não ha ma is do que fazer 
recuar a virgula cinco casas para a direita na 
fracçâo decimal assim obtida, e devidir por 2

«Considero-me feliz respondendo assim ao 
desideratum da sciencia, expresso por M. de 
Chancourtois. professor na escola imperial de 
Mines, que se prestou lambem a dar-me diffe- 
rentes conselhos, com o fim de facilitar os 
usos ulteriores do traçado geographico funda
mental.

«A execução polycromica do novo globo 
o azul representando a rêde hydrographica, 

e a bistre o esqueleto orographico) da-lhe um 
caracter physico que não tinha ainda sido rea- 
lisado, e abre o campo a um grande numero 
d’observações theoricas sobre a estructura da 
casca terrestre.»

«Tenho a honra de oíTerecer á Academia 
das Sciencias o primeiro exemplar d este globo 
physico. e bem assim um primeiro exemplar 
da'sua applicação á geographia política, que 
póde, alem do seu fim particular, ser consi
derado como um especimen dos resultados que 
a impressão em côres permittira attingir em 
todos os generos de globos.»

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA

1." Repartição

« Antonio Lebre de Sousa Vascon-
cellos
« Antonio Henriques de Almeida
Rangel.

Arcos de Valle do Vez — Bacharel Antonio 
Pereira de Araújo Barreto 
José Maria de Azevedo
Bacharel Pedro Pereira de Sousa Brito

« Antonio Bernardino de Gusmão 
Arganil— Bacharel Antonio Ribeiro de Car

valho Abreu Pessoa Amorim Pacheco 
Bacharel José Joaquim Jorge 
Antonio Joaquim Ribeiro de Campos 
Manoel Pinto de Albuquerque.
Armamar — Bacharel Antonio de Almeida 

deira Lessa
Bacharel José Ayres da Conceição Rebello 

Francisco Moreira da Fonseca 
Germano Lopes Freire de Gouveia.

Vi-

As corridas de touros que se usaram des
de os primeiros tempos em Portugal; segundo 
a moda hespanhola , foram prohibidas pelo 
pontífice Pio 5.° e depois tornadas a per- 
mittir (como conta o author da Historia Se- 
basticaj pelo seu successor Gregorio 13.°, a 
a instancia de el-rei D. Sebastião, mas com i 
duas condições : a primeira, a das pontas cor-1 
tadas; a outra, que só os correriam na pre
sença do soberano.

«Ao depois (palavras do autbor citado) 
no governo de Castella se facilitou a bar
baridade ao estado que vemos, devendo ser 
desterrada do mundo para sempre.»

Aqui se mostra um duplicado exemplo 
do quanto devemos ás influencias ibéricas, e 
dos minuciosos cuidados havidos constante
mente pela Egreja Catholica em civilisar 
costumes dos povos barbaros convertidos 
christinianismo.

Mesquita
Bacharel Simão Maria d’Almeida
Bacharel José Maria Corte Real Saccadura

< José Leal de Gouveia Pinto
Louzada — Bacharel Albino Leite Rebello da 

Gama
Bacharel Antonio Barreto de Almeida Soares 

Lencastre
Bacharel José Joaquim de Castro Neves

« João Machado Ferreira Brandão 
Macedo de Cavalleiros — Bacharel Antonio

Maurício Pereira Cabral
Bacharel Antonio Julio de Sá Vargas
Carlos Antonio de Miranda 
Manoel Leopoldo Botelho de Magalhães. 
Afangualde — Bacharel Miguel Antonio Gon

çalves Costa Amaral.
Bacharel José de Moraes Pinto
José de Almeida Cardoso Albuquerque 
Antonio Castilho Mendonça Falcão. 
Marco de Canavezes — Bacharel João de 

meida Peres
Bacharel Joaquim Máximo da Cunha Vascon

cellos
Bacharel Benedicto Soares Vasconcellos Mon

te rrozo
Bacharel Antonio Fernandes Monteiro
Melgaço — Lourenço José Rioeiro de Figuei

redo e Castro
Jeronymo Luiz de Magalhães
Antonio Cândido de Sousa Castro Moracs Sar

mento
Luiz Vicente Gomes Pinheiro
Miranda do Douro— José Francisco Thau- 

maturgo de Carvalho Pimentel
Antonio Laureano Geraldes de Macedo.
Antonio Caetano de OliveiTa
Joaquim Alvares Falcão.
Mirandella — Bacharel Francisco de Assis 

Ribeiro Sampaio
Bacharel Antonio de Araújo Alvares

« Bernardino José da Costa Alvares 
Antonio Silverio Rodrigues.
Mogadouro — Bacharel Francisco José Fer

reira Sanches.
Dr. Manuel Aguedo Gomes de Miranda
Manoel José Falcão
Antonio Augusto de Moraes Pimentel.
Moimenta da Beira — Bacharel Balthazar 

Jacinto Cabral e Castro
Julião Sarmento de Vasconcellos e Castro 
José Antonio de Moraes Sarmento 
Amandio de Albuquerque Cabral.
Monção — Bacharel Bathazar de Queiroz Ma

chado Vasconcellos
Antonio de Brito de Sousa e Castro Lira Prego 
Rodrigo da Cunha Souto Maior 
João Manoel da Rocha
Moncorvo — Bacharel Thomaz Ignacio de Mei

relles Guerra
Bacharel Antonio Joaquim Ferreira Pontes 

í Antonio Maria Esteves Freire Fal
cão

João Antonio Monteiro.
Montalegre — Bacharel Bernardo Antonio Di

as Pereira Magro
João Antonio Rebello Guimarães

■ Bacharel Manoel Alves Martins de Moura 
João Antonio de Moraes Carneiro.

1 Montemór o Velho — Bacharel José Augusto 
de Almeida Peixoto Galvão

Bacharel Adelino Bayard Pinheiro Pimentel
• João Maria Mondes Pinheiro 

Antonio da Rosa Rovisio de Andrade. 
Oliveira de Azemeis — Bacharel Antonio José

de Sousa Pinto Basto
Bacharel José Joaquim da Fonseca Correia de 

Magalhães
Antonio Bernardo da Costa Pinto 
José Antonio Gomes Leite Rebello.
Ovar^— Bacharel Domingos Manoel de Oli

veira Aralla
Bacharel Manoel de Oliveira Aralla e Costa 
José Antonio Rodrigues de Figueiredo 
Bacharel João de Oliveira Macarrão.
Penafiel — Bacharel Antonio de Araújo Pin

to Cabral
Bacharel Manoel Joaquim Rodrigues Ferreira 

« Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Júnior

Bacharel Manoel José da Silva Medon.
Peso da Regoa — Bacharel Antonio Lobo 

Pereira Caídas de Barros
Bacharel José Borges de Carvalho Vascon

cellos 
« 
poim

Pinhel —
queira

Bacharel João oo Nascimento Saraiva
« Barão do Mogadouro

José Augusto Mendes Pereira
Ponte do Lima—Bacharel João Roberto d Ara

újo Queiroz
Bacharel João de Barros Mimozo Abreu e Lima 

« João Francisco de Mattos
João Fiúza de Mattos.
Porto — Bacharel Francisco José Rodrigues de 

Oliveira
Bacharel Bento Severino Dantas da Gama 

« Antonio da Fonseca Sampaio
p a . JJjiSLLV^-^lfàcharér Luis Ribeiro 

Martins da Costa
José Joaquim Ferreira de Mello e Andrade 
Bacharel João Antonio Ferreira de Sampaio 
Francisco Manoel Martins de Oliveira' 
Rezende — Bacharel José Manoel Teixeira Pinto 
Luiz Pinto de Sousa Cochofel 
Luiz Pinto Pereira de Menezes 
José Pinto Leite Pereira de Magalhães. 
Sabugal — Simão Freire Sampaio e Brito 
Alexandre José Nunes da Cunha 
Alexandre José Antunes Leal 
Jose Lucas Affonso.
S. João da Pesqueira — Bacharel Francisco 

Xavier de Almeida Sá e Menezes
Bacharel Luiz Maria de Carvalho Saavedra 

« Monoel de Mello Sampaio Pereira

«
Arouca — Bacharel Vicente Carlos Teixeira i 

Pinto
Veríssimo Albino Teixeira Vaz Pinto
Joaquim Soares de Brito
Antonio Teixeira Brandão de Vasconcellos
Aveiro—Bacharel Francisco Thomé Marques 

Gomes
Bacharel Manoel José Mendes Leite

< Luiz Cândido Ferreira de Moura
« Bento José Rodrigues Xavier de 
Magalhães.

Baião — Bacharel Henrique de Sousa Cabral 
Bacharel Joaquim Pinto Fernandes

« Manoel Carlos de Azevedo Pinto 
« Bento Pinto de Oliveira Castro.

Barcellos — Bacharel José Barroso Pereira e 
Mattos

Bacharel Ayres de Mendanha da Costa Bene- 
vides Cyrne

Bacharel Manoel Paes Villas Boas
Carlos Maria do Valle Vessadas.
Braga — Bacharel Francisco de Campos Aze

vedo Soares
Bacharel Antonio Roberto de Araújo Queiroz 

a João Carlos Pereira Lobato de Aze
vedo

Bacharel Gualdino Alfredo Lobo de Gouveia 
Valladares.

Bragançd José de Aragão de Lira
Francisco de Figueiredo Sarmento
João Baptista da Fonseca 
Manoel Pinheiro de Oliveira. 
Cantanhede—Bacharel Antonio Xavier Gue

des de Macedo e Brito
. Francisco Serrão Diniz Coelho Sampaio 

Bacharel Manoel de Brito Moniz Freire
« José de Gouveia Lucena Beltrão.

Castro Daire — Bacharel José Maria da Sil
veira de Lacerda Pinto

José Correia de Barros Coelho
Florencio Duarte Pereira Pinto
Manoel Maria Xavier Machado.

, Ceia — Bacharel José Maria da Silveira Mon- 
tenegro

. Bacharel Luiz de Abreu Magalhães'{Figueiredo
j « Albino Freire de Gastello Branco 

Mascarenhas Calheiros
João Soares da Costa Freire.

, Celorico de Basto — Manoel Ignacio da Cu
nha e Carvalho

Bacharel José Daniel Vieira de Carvalho e 
Vasconcellos

Bacharel Antonio Maria de Meirelles Pereira 
Leite

Bacharel Rodrigo de Moura Coutinho e Sousa.
Celorico da Beira — Bacharel Antonio Ber

nardo da Fonseca Moniz
Alexandre Lopes da Silva
Manoel Metello Pacheco de Lemos e Nápoles 
Daniel Pereira Lopes da Silva.
Chaves — Dr. João Baptista de Sousa Liberto
João da Silva Bravo
Antonio José Pereira Coelho
João de Sousa Pinto de Barros.
Coimbra — Bacharel João

Campos
Bacharel Miguel Antonio
Bacharel Joaquim Augusto

te iro
Bacharel Abilio Augusto da
Estarreja — Bacharel Manoel Tavares de 

Sousa
Bacharel Caetano Pereira do Couto Brandão

• Manoel Bernardo Tavares de Sousa 
Manoel Maiques Pires.
Fafe — Bacharel Bento de Castro Abreu Ma

galhães
Bacharel José Peixoto de Magalhães e Mene

zes
Gaspar da Silva Lima
José Leite Pinto Saldanha e Castro.
Feira — José Alves de Sousa Teixeira
Domingos José Godinho
Victorino Joaquim da Fonseca
José Anlonioj da Silva Varella Falcão
Felgueiras — Bacharel Manoel Balthazar 

de Vasconcellos
Bacharel — Avelino Pinto de Carvalho da 

Cunha Botelho
Bacharel Bernardo Julio Teixeira.
Jacinto Teixeira Leite.
Figueira — Bacharel Antonio Josè Duarte 

Silva
Bacharel Manoel José de Sousa Júnior 

» Lidonio Mendes Pinto de Carvalho
« Luciano Xavier da S'1""

^0,í'Le.’í,i Tbao "Bernardo da Cunha
« Fernando Henriques Costa Tocano

José Osorio da Gama e Castro.
Guarda — Bacharel Alexandre da Cunha Pi- 

gnatelli
Antonio da Costa Amãral c Couto
Bacharel André da Fonseca Cursino
José Bernardo de Sena Bello.
Guimarães— Bacharel Manoel Bernardino de 

Araújo Abreu
Bacharel João Ribeiro Martins da Costa 

« Luiz Antonio Vieira.
Lamvgo — .Bacharel Francisco Pedro 

Veiga
Bacharel Antonio Teixeira nainosa 

« Anacleto Pedro da Cunha
Augusto Maria de Lemos.
Louzã — Bacharel Adelino Justiniano

Correia Ayres de

de Souza Horta 
das Neves Bara-

Fonseca Pinto.

doTomando em consideração a proposta 
conselheiro presidente da relação do Porto: 
hei por bem nomear para substitutos dos juizes 
de direito das comarcas que lhes vão designa
das do districto judicial da mesma relação, a 
fim de servirem no corrente anno. segundo a 
ordom de suas nomeações, os indtviduos com-V 1 VI Az III U v JU llu u v iii v v — — —
prehendidos na adjunta lista, que faz parte 
integrante d’este decreto, e baixa assignada.«•vj^lulllv XJ VOVv vi vz vz
pelo ministro e secretario d estado dos negó
cios ecclesiasticos e de justiça.

O mesmo ministro e secretario d’estado o 
tenha assim entendido e faça executar. Paço, 
em 27 de fevereiro de 1866 —REI — Aw- 
gusto Cesar Barjona de Freitas. Leite

Al-

ictro
e Mene;
eiredo
Alvares

Francisco de Cerqueira Borges AI-

Francisco Pereira Dias da Cunha.
Bacharel Antonio Maria de Se-
Seixas

Bacharel Francisco Xavier da Cunha Pereira 
Magalhães

Bacharel Francisco Alexandre Perestrello 
Bacharel José Joaquim Rodrigues.
Sancto Thyrso — Antonio Jo de Sousa Loboé 
Joaquim José Ferreira da Cunha Guimarães 
Manoel Fructuoso Ferreira da Costa de Araújo 
Aurélio Cesar de Aguiar Pimenta Carneiro. 
Sinfães — João da Silveira Pereira Bravo Oso

rio e Vasconcellos
Antonio Jorge de Gouveia Osorio 
José Ferreira Pinto de Oliveira 
Custodio José da Costa.
Soure Bacharel Fortunalo da Costa Cabral 

Vasconcellos Coutinho
Bacharel Anthero de Aguiar Frazão Soares

« Luiz de Mello Thocha de Almeida 
Soares de Albergaria c Castro.

Bacharel José de Mello Soares de Albergaria e 
Castro.

Tabua — Bacharel Luiz Cândido de Figuei
redo Oudinot e Mello

Bacharel Luiz Cândido da Costa Brandão
Fernando de Gamboa Ayla
Luiz Augusto de Figeiredo Costa e Oliveira. 
Tondella— Bacharel A !■ r i 
Bacharel Fhomaz Antnfj H

« José Sousa . m> 
José Agostinho Pochecc l'i 
Trancoso — Bacharel Airi

da Crespo
Bacharel José Corlez de Meuuuuça 1 ■
Manoel Diogo Pinheiro
José Geraldes de Sá Pereira e Mello.
Valença—Gaspar Leite Ribeiro e Silva 
Victorino Joaquim Gonçalves da Rocha 
José Luiz Nogueira
Francisco Sanches Pereira de Castro.
Valle Passos — Bacharel José Marcello Fer

reira de Castro
Bacharel Ayres Pinto de Magalhães Barreira

< Chrysostomo Teixeira Vaz Barroso 
Guerra

Francisco Antonio de Moracs Pimentel.
Vianna — Bacharel Ermelindo Ernesto da 

Moita Pereira
Antonio Pereira Cyrne de Castro Bcserra
João Loureiro Affonso
José de Barros do Rego Barreto.
Villa do Conde — Bacharel Jose Joaquim Fi

gueiredo de Faria
Bacharel Antonio José de Faria Graça 
Manoel Teixeira da Rocha Soares 
José Antonio de Oliveira,
Villa Nova de Famalicão — Francisco Antonio 

do Valle Vessadas
Gaspar Antonio Borba , 
Antonio Luiz Machado Guimarães 
Antonio da Costa Araújo.
Villa Nova de Foscoa — Bacharel Adtonio Ma

ria Homen da Silveira Sampaio c Mello
Bacharel Luiz de Sequeira Oliva
Antonio Joaquim de Almeida Fonseca 
Luiz Joaquim Cavalleiro.
Villa Pouca de Aguiar—Bacharel Paulo do 

Sousa Canavarro
Bacharel Antonio Victor de Carvalho e Sousa 

« José Joaquim de Sousa Machado 
« Francisco Xavier dc Andrade Val
ladares e Aguiar.

Villa Beal — Bacharel Manoel Antonio de 
Carvalho

Bacbãrel Antonio Josè Ferreira de Carvalho 
« Antonio Tiburcio Pinto Carneiro
« Francisco de Bossa Correia.

Villa Verde — Antonio de Campos de Azevedo 
Soares

Bacharel Antonio Feio de Magalhaes Coutinho 
« Domingos José de Almeida
» Francisco Calheiros de Magalhães
Barret.o

Vinhaes— Bacharel João de Figueiredo Sar
mento

Balthazar Ferreira Sarmento Pimentel
Manoel Antonio Dias de Castro
Graciano José Gomes de Almeida.
Vizeu — Bacharel Francisco de Mello Lemos e 

Alvellos
Bacharel Antonio Correia de Sousa Montene-

gro
Josè Cardoso de Almeida de Lucena 
José Maria de Vasconcellos Serrão.
Vouzella — Bacharel Gil Alcoforado de Azeve

do Pinto de Figueiredo
Bacharel Jose Maria Plácido de Almeida

« Luiz Manoel de Mello Bandeira
« João Correia de Lacerda Lebrim.
Paço, em 27 dc fevereiro de 1866.— 

Augusto Cesar Barjona de Freitas,

COMMERCIO
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A edade do inundo
Por muito tempo a sciencia deixou de pro

curar a solução dos grandes mysterios da 
creação. Os geologos sabem a edade relativa 
d’uma a outra camada, mas não podem de n<>- .t j < ■ , a- givuu em an-nliutn moiin nnlni.l-----  D ,.
nos e dia«- Entretanto um grande sabio, o 
prjressor Hanghton, leu, ha tempos, na pre
sença da Sociedade geologica de Dublin, uma 
memória a respeito do «Tempo provável de
corrido durante as epochas geológicas,» toma 
por base as deduções que Hemheltz tirou das 
experiencias sobre o esfriamento do basalto 
feitas pelo prefessor Bischoff, de Bonn. Com o 
auxilio destes cálculos chega às seguintes 
conclusões: se o globo inteiro fosse composto 
de basalto, teriam sido necessário 1,280 mi
lhões d’annos desde a possibilidade da vida até 
hoje. Esta theoria é só valiosa, aceitando aquel-

Eista dos substitutos dos jui
zes de direito, a que se re
fere o decreto d esta data, 
nomeados para as comar
cas do districto judicial da 
relação do Porto

Agueda— Bacharel Fernando Affonso Geral
des Caldeira o

?ach“r.eJ^n^niCaVèÍi"o’Lencastre
Augusto Xavier Castello Branco.
Alijo — Bacharel Manoel Alves Pereira 

Sampaio
Jose de Castro Correia de Lacerda 
Bacharel Joaquim Pinto de Magalfites 
Antonio Barbosa de Abreu e Lima. 
Amarante — Bacharel José Justino Pinto de

Carvalho
Bacharel Antonio Pereira de Azevedo 
José Joaquim Ribeiro Cerqueira 
Bacharel Vasco Pereira Peixoto Sarmento

Queiroz.
Anadia — Dr. Francisco Augusto Furtado 

Mesquisla Paiva Pinto 
Bacharel José Lino Ferreira

PHAÇ1 DE LISBOA
Cotações no dia 10 de março 

Inscripções de assenta
mento de 3 p. c (juro 
pago ote ao fim do se
mestre de 1865 

Coupons. idem .. 
T'(To Banco de Portugal 

Porto...................
Banco Commercial do

« 
« 
«
tuense........................

Titulos de divida publi
ca (antigos)..........

Ditos (azues).................
Ditos (das 3 operações) 
Papel-moeda . . •

Rendimento da al/andega 
Lisboa 

9 de março..................
. .......................................

União .
Aliança ..
Mercantil Portu-

de

da
de

de

de

Antonio José Teixeira
Sancta Comua Dão >- Bacharel José Augusto

Corrçia

48 3/4 a 49
48 - 40

500&000a504&000
250&000a252&000

Até 
Em

Até
Em

130&000 a 132^000 
75&000a 67&000

250&000 a 252&000

1 aí
2 a 4

10 a 12
16 al8 
grande de

130:172^294
14:738^583

Rendimento da alfadega do Porto
1 Ode março.. .. •• 50.-475&820
12................................... 8:411^415

o8:887$23í>
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Anlonio da Cosia, morador na Cruz de 
Pedra d’esla cidade, fáz publico, que ten
do-se aparladodesua tjiulhcr por motivos 
que a isso deram logar, ninguém tenha 
com ella contractos quer de compra, ven
da, arrendamento ou d’oulra qualquer na
tureza, sem que nelles tenha parte o decla- 
rante porque desde já declara rfuljo tudo 
quanto por ella fôr feito sem sua inter
venção, ou consentimento. (5)

\i miniiii ui ui ii iiiiiii
RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE

IJVKOS DEMISSA E SEM ANA SAIWCTA, 

MUS EIOWBS 3 ura DD tmÉTOHBffl©

IdDITOK DE 30 1>SAS
Pelo juízo de direito desta comarca 

de Braga, e carlorio do escrivão Moita, 
a requerimento de Francisco José Mar
ques d’Araujocsua irmã Francisca Mar
ques d’Araujo, desta cidade; tratam de se 
h;i‘ "'ar, como únicos e universaes her- 

uS de seu irmão José Antonio Mar
ques d’Araujo, solteiro, fallecido na ci
dade de Santos, do império do Brazil; 
para cujo íiin estão a correr éditos pelo 
praso de 30 dias a contar desde 28 do 
mez findo em diante, a chamar e citar 
todas as pessoas incertas que se julguem 
ter melhor direito á herança do dito fal
lecido, para que lindos os ditos 30 dias 
compareçam na segunda audiência deste 
mesmo jtiizo, para verem accusar, as ci
tações, e marcar-lhes Ires dias para com
parecerem por si, ou seus procuradores, e 
findos elles na primeira audiência seguin
te verem então olferecer os artigos de ha
bilitação e justificação, e assignar lhes o 
praso de duas audiências para oscontesta- 
rem coppor o que tiverem, com a pena de 
que o não fazendo serem lançados e se jul
gar á habilitação ejustificação por sentença

Braga 6 de Março dc 18661 
O procurador agente, 

f2) Anlonio FiillO da Cunha Barboza.

4'oiii encadernações de carneira, marroquim, velludo com 
guarnições, marfim, etc.—preços razoareis.

16 do mez d’Abril proximo futuro pelas 11 horas da manhã no edifício doGo. 
verno Civil do Districto de Braga se hão de receber propostas em carta fc. 
chada para a arrematação das obras do lanço da estrada de Povoa de Var 
zim a Barcellos, comprehendido entre Laundes e Necessidades, no comprimet) 
to de 4:586,46 metros em conformidade com o Regulamento de 14 d’Abri| de 
1856 (Diário do Governo n.° 88) , clausulas e condições geraes de 8 de 
Março de 1861 (Diário de Lisboa n.° 56) e Inslrucções de 19 do mesm0 
mez e anno (Diário de Lisboa n.° 64); devendo servir de base á licitaçà0 
o preço total de sele contos duzentos sessenta e dois mil quatrocentos oitenta 
e cinco reis. As referidas obras serão executadas em conformidade com 0 
projeclo datado de 31 de Maio de 1865, approvado pela Portaria de 9 de IW 
vembro ultimo.
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LIVRARIA PMTIWA í ESTRANGEIRA
DE

Eduardo José Fçrnandes Coelho
Corrpipoidente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi- 
casões: Sanson ; Scmaincs Scienti fiques
1 V.‘ em 12-700 Gamili.o Casteli.o 
Branco; o Judeu, Romance Histórico
2 v. 1^000: Jardim do Povo; o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; A/fonse Danlier, Les Monastéres 
Bcnedictens dTtalie 2 lindos volomesem 
8.• 3^000; Grammutica Portugueza do 
n I. ivOlneira, 3? edição 450 rs. (3)

Livros ite in<*—, ,/ Sema
na Sancta; Horas J.ariannas e henctuL 
Angélico, com encardevqçdes de veludo, 
marroquim e carneira, encontra se um 
grande sortimento.por preços commodos 
na loja de EDUARDO JOSÉ FERNANDES COE' 
LHO « esquina do Campo de òl.’ .Lma. (4)

WH DE »»»
<lo padre Í4ratry, traduzido em poríiiRucz

Um volume brochado 240—encadernado 360

NOVAS PUBLICAÇÕES
FOLHAS SOLTAS, poesias por E A.

Vidal, 1 vol.....................................
— Em melhor papel . . . .
NOITES D'OCIO, poesias por Diogo de 

Macedo, um vol......................
ALVORADAS, poesias por Alexandre 

da Conceição, 1 vol .
CASADA E VIRGEM, romance histó 

rico de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira,
2 vol.............................................. .

GUERRA DO NIZAM, por Méry trã- 
ducção por Mendes Leal Júnior, 1 
vol . . ......

FLORESTA DE RENNES, ou o lobo 
branco por Paulo FevaJ, trad. por G. 
da Costa e Silva. 1 vol

MYSTERIOS DE PARIS subterrânea 
por Méry, trad. por J. da Costa e 
Silva, 1 vol.............................

B1BL1OTHECA RECREATIVA, 1 v.

A FRANC-MAÇONNERIA, peloabba- 
de Gvr, trad. cm portuguez, 2 vol.

BIBLIOTHECA MAÇONN1CA, ou ins- 
Irucção completa do Franc-Maçon,
3 vol.............................................

A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado 
medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc pelo dr. La Mert.
1 vol..............................................

CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO- 
P11IA, pelo padre Barbe, tradazido 
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol

COMPENDIO DA HISTORIA UNI
VERSAL, por Duruy, trad. por F. 
Bernardino de Sousa, 1 vol . . ‘

NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS, 
uteis a todas as famílias, 1 vol .

HISTORIA E VIDA DE N S. JESUS
C11RISTO, pelo padre de Ligny, 2 
vol..............................................

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN
TONIO DE LISBOA, 2.’edição re
vista e emendada por J. V. P. de 
Carvalho, 1 vol......................

GUIA DO PAROCIIO no exercício do
500 seu minisleno, ou manual completo
800 das obrigações, direitose privilégios

dos parochos 1 vol cart. . . GOC
500 OPRÉGA DOR CAT1IOLICO, colle-

cção de 24 sermões inéditos por F.
300 Abares Franco Júnior, 1 vol . . l$000

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMÍ
LIA, ou a civilização do genero hu
mano pelas mulheres, por Aimé

700 Martin, 2.*ed ção revista e augmen- 
tada, 2 vol....................................1&000

1IOMELIAS E SERMÕES PAROCIH-
440 AESpara lodos os domingos do an

no, por José Ignacio Roquette 2 
vol..................................................1^800

500 — mesma obra cncardernada . . 2$250
SERMÕES DE SINVAL, com uma in-

troducção por C. C Branco, 1 vol 1^000
600 HORAS DE PAZ, escriptos religiosos
600 por Camillo Castello Branco, 1 vol 1$000 

DIVINDADE DE JESUS, Refutação
a Renan, pelo mesmo, 1 vol . . 600

1&0OO

E um grande sortimento de livros religi-
2^000 osos modernos de que se publicou agora um 

catalogo completo que é remetlido franco a 
todas as pessoas que 0 pedem.

600

CODIGO ADMINISTRATIVO anno-
2^000 tado nova edição offieial 1865, 1 vol l$600 

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-
RECTAS, por José da Costa Go-

U200 mes, 1 vol.................................1$200
COM MENTA RIO critico explicativo á .

500 LEI HYPOTHECARIA porlugueza 
por A A Ferreira de Mello, 1 vol
4.”.................................................. 1^500

MEMÓRIAS theoricas e praticas do
1&ÍÍ0 DIREITO ORPII\NOLOGICO por

A I. F Eca e Leiva. 1 vol. 4 • . 1&500 
PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER

NACIONAL, por Antonio da Rosa
501 Gama Lobo, 2 vol. 8.° . . . 2$()O0

OS MYSTERIOS DO POVO ou historia de uma família de proletários desde os séculos 
mais remotos até á fundação da republica franceza, por Eugênio Sue, traducção de J. Ale
xandre Salvador Cavaíleiro, unica traducção completa e auctorisada.

Condições da assignatura para esta obra

Edição illuslrada — 40 folhas de 8 paginas a 2 columnas, e 5 estampas, 900 reis — 80 
folhas e 10 estampas 1£800 reis.

O pagamento é adiantado.
Assigna-se no Porto e Coimbra, na livraria Moré.
Nas outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria.
Acha-se já concluído o primeiro volume e está em oublicação o segundo.

Estes livros vendem-se EM BRAGA na 
livraria de Eduardo J. F Coelho.

EDITA
João Machado Pinheiro Corrêa de Mello, Primeiro Visconde de Pindella, Com- 

mendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e Go
vernador Civil do Districto de Braga.

Faço saber que pelo Ministério das Obras Publicas Commercio e Indus- 
firi?i)uPor °Nic’° 28 dc Fevereiro, me foi remellido, para ser publicado o se-

Arvwncio
Ministério das Obras Publicas Commercio c Industria — Reparnç^ .

Obras Publicas.—Em virtude da Portaria datada de hoje se annuncia que no

Proprietário—Augusto Vailadares

As expropriações serão feitas e pagas pelo Governo, sómente na par|e 
comprehendida pela facha da estrada, fossos e taludes. A aequisição de ter- 
ri nos para extraeção de terras de empréstimo, e para deposito de qualquer especie 
e bem assim a indemnisação dos prejuízos que resultarem das serventias para 
as obras e da occupação temporária de terrenos ficam a cargo do arrematante

Até ao referido dia 16 d’Abril serão patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas do sobredito Districto em qualquer dia não santificado 
desde as novas horas da manhã até ás cinco horas da tarde o caderno de 
encargos e mais condições da arrematação, e bem assim os desenhos do or 
jeclo, memória descripliva, medição das obras e serie de preços.

Durante o mesmo prazo se poderão examinar no Ministério das Obras 
Publicas os documentos concernentes á mesma arrematação.

O deposito provisorio que os concorrentes deverão fazer no cofre Cen 
trai do Districto de Braga para serem admiltidos á licitação será da quantia de 
cincoenla mil reis em dinheiro, ou cem mil reis em Inscripções de tres por cento

O deposito definitivo a que é obrigado o concorrente, a quem a emprei
tada fôr adjudicada, será de cinco por cento do preço da arrematação. Deve 
ser feito no mesmo cofre Central em dinheiro ou em Inscripções pelo seu valor no 
mercado, e ao depositante se levará em conta a quantia do deposito provisorio

A proposta do preço será escripla pela forma seguinte :
O abaixo assignado obriga-se a construir as obras do lanço da estrada de 

Povoa de Varzim a Barcellos comprehendido entre Laundes e Necessidades, a 
que se refere o annuncio de 28 de Fevereiro ultimo pelo preço de (por exten
so) data e assignatura do concorrente (por extenso) declarando a sua profissão 
e^ domicilio.

As obras deverão começar dentro de trinta dias a contar do dia em que 
fôr approvada pelo Governo a adjudicação e serão concluídas dentro de doze 
mezes depois de começadas.

No caso de haver as licitações verbaes a que se refere o % 3." do art. 15.’ 
das Inslrucções de 19 de Março, a diíferença entre cada um dos lanços não 
será inferior a cem mil reis.

Direcção Geral das Obras Publicas em 28 de Fevereiro de 1866. — 0Di- 
reclor Geral interino — Caetano Alberto Maia.

E para que chegue ao conhecimento de todos fiz passar o presente Edital 
que será affixado nos logares do costume.

Governo Civil em Braga 7 de Março de 1866.
_______________ Visconde de Pindclla.

0 FÉNIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS

Fundada pelo Crédito Move! Francez e es 
tabelecida em Pariz, Madrid e Lisboa

CAPITAL 2-5OO.OOO5OOO REIS
Administradores

EM PARIS

M.r E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Fran- 
cez , adnànittrndor do credito movei Francez.

M.r A. Bixio. administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol.

M.r V. Cibiel. administrador da C.* Immobiliaria de 
Paris e da C.* franceza de seguros, la Caissc des 
familles.

M.r P. Cloquemin. Direclor da C.M Franceza de segu
ros, la Paternelle.

M.r A. Leger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, la Con/iance.

M.' C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran
ceza de Seguros, la Confiance

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Compa: hia Frznceza de 
Se-guros, V Union.

Etc.”’ sr. D. P tiomes dc la Serua ex ministro.
Exc."» sr.,D. Estebean Leon y Medinaec ministro di

7 ribunal de Contas do Heino.
MJ le Barão de Haber, administrador do credito morei 

Hespanhol
M.r Ernest Polaclk, adminislrador do credito movei 

Hespanhol.
Exc ,u0 sr. Conde de Fiienrubia, proprietário.
Exc.™° sr D. Buenaventura Vivo administrador do cre

dito movei Hespanhol.

INCÊNDIOS
11 i 11 imo dos prémios para Braga, por anno e por 

100.000 reis.
Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios contendo generos in- 

Ilamaiets 12a rs.; generos inflamáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
maes 2o0 rs; explosão do gaz 15 rs.; o importe das perdas e pago de contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direcçâo em Braga e sempre em moeda metalica 
enectiva.

Seguros de educação e de capitaes exigíveis na maio
ridade das ereaueas.

Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces- 
/ zadnnrít n™ q'‘f di‘r eduCaç8° âs cri’ínÇa«, segurar um capi
tal para constituir Dvles, às filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar. 
montpEdC°T Tâ° PraCl'CadaS pe'° Te"ix l,esP«nho!, diflerem completa
mente das pruclicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, ‘ ~ ‘ "
rantias seguradas sâo sempre determinadas de antemão e pagavèis 
em metal sonante. 1 0
de Ca?va/So,seJ.uizer1 Sllbscrever póde dirigir-se ao sub-director em 

° e Francisco.

pois no Fenix, as ga
na sua integridade.

Braga, J. M. Vieira

 Admlmstrador—Francisco José Lopc»

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

em Braga, m escriptono da redacção, ruaNota n.° 21. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. Aí a-^gnaturas devem ser nanas nnr tr' t
lo correio (franco) 2àií0: por anno 3£500; pelo correio frano) 3^980. Annuncioí e commuuicados 20 reis por Unha.. Folha nsalso 50 rs. Os snrs assionnntss i.r adianla'J(>- Preço por semestre 2AOOO : rte-
lium ios. Terão alem d isso, por ««3, um annuncio repelido, grátis. d 00 ^uhmento de 25 0/0 no preço de todos os seus an-

loda a correspondência deve ser dirigida ao director do jornal, estami>H>>«d^. dfscripios gue nau tc,.*».,. ^tu^pilha de franguia não serão recebidas Puhii^^^x~~l—: ----------------- -á^edacçtiojejan^ou não publicados, não serão restii^. J . reCtbUÍ0S- Pub‘^es ^te^Tp^j^

Typographia dos Orpbilos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 24 B.


